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EMENTA:

	O curso pretende investigar a circulação entre cultura popular e arte moderna e contemporânea no Brasil. A urgência da revisão historiográfica e de suas categorias e critérios classificatórios bem como o esforço do acerto de contas com o que Denise Ferreira da Silva chama de  “a dívida impagável” têm lançado luz em lacunas profundas no campo da pesquisa em arte, expondo e impondo os desafios e as dificuldades de olhar, revisar e/ou compreender produções artísticas que foram historicamente invisibilizadas e/ou circunscritas a “categorias” (algumas consideradas “arte menor”), que, na contemporaneidade, têm passado por um processo de revisão, como o caso das ditas artes naïf, ornamental e popular. 

Essa mesma urgência tem também provocado as instituições a olhar e repensar seus acervos e os possíveis modos de – retomando um conceito caro à artista Rosana Paulino – “suturar” a história ou, à semelhança de Exu, matar o pássaro ontem com a pedra atirada hoje. Nesse sentido, a crença na possibilidade de o presente repensar e ressignificar as narrativas, discursos e interpretações herdados de uma tradição colonial e eurocêntrica têm fortalecido rachaduras e aberto frestas importantes nas instituições e na historiografia da arte para a revisão de artistas e produções antes reduzidos a perspectivas e interpretações hoje postas em xeque.



DIA E HORÁRIO:

	Quarta-feira, 15:30 às 18H
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